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Maria de Belém dirige
comissão de inquérito
ao caso BPN

Leonete Botelho 
e Romana Borja-Santos

a A comissão de inquérito parlamen-
tar ao Banco Português de Negócios 
(BPN), que hoje toma posse, é pre-
sidida por Maria de Belém Roseira, 
ex-ministra da Saúde e jurista. Entre 
os restantes nomes escolhidos pelo 
PS estão os vice-presidentes da ban-
cada Afonso Candal, Helena Terra, 
Mota Andrade, Ricardo Rodrigues e 
Sónia Sanfona, o que denota uma for-
te aposta no grupo de trabalho. Mar-
ques Júnior, Leonor Coutinho e Jorge 
Seguro Sanches são outros deputados 
socialistas da comissão.

Maria de Belém desempenhou es-
poradicamente actividade de consul-
tadoria ao Montepio Geral e à Espírito 
Santo – Unidades de Apoio à Terceira 
Idade, mas deputados da oposição 
consultados pelo PÚBLICO não vê-
em nesse facto qualquer espécie de 
conflito de interesses ou incompati-
bilidade.

Da parte do PSD, a comissão conta-
rá como efectivos com Aguiar Branco, 
vice-presidente do partido e ex-mi-
nistro da Justiça, Hugo Velosa, vice-
presidente do grupo parlamentar e 
das comissões de Assuntos Econó-
micos e de Inquérito Parlamentar ao 
Exercício da Supervisão dos Sistemas 
Bancário, Segurador e de Mercado de 

Comissão de inquérito ao BPN começa a funcionar em Janeiro

RUI GAUDÊNCIO

Capitais, Miguel Macedo e Almeida 
Henriques como efectivos.

Em nome do CDS-PP estarão Nuno 
Melo, vice-presidente da Assembleia 
da República e líder da bancada, e 
Mota Soares, membro da Comissão 
de Inquérito Parlamentar ao Exer-
cício da Supervisão dos Sistemas 
Bancário, Segurador e de Mercado 
de Capitais.

O PCP designou o deputado Honó-
rio Novo, vice-presidente da Comis-
são de Orçamento e Finanças. João 
Semedo será o deputado do Bloco 
de Esquerda efectivo, enquanto o 
Partido “Os Verdes” indicou Heloísa 
Apolónia.

Apesar de a tomada de posse ocor-
rer hoje, a comissão só deverá come-
çar a funcionar em pleno em Janeiro, 
segundo a secretária da mesa da As-
sembleia, a deputada Celeste Correia. 
O inquérito parlamentar “à existência 
de falta grave na actuação do Banco 
de Portugal no exercício do seu poder 
de supervisão no caso do BPN” foi 
aprovado no dia 5 de Dezembro. O 
inquérito foi proposto pelo CDS-PP, 
mas o projecto aprovado por unani-
midade incluiu alterações sugeridas 
pelo PS e pelo PSD.

A maioria PS chumbou uma pro-
posta do PCP para que o inquérito 
tratasse também o caso do Banco Pri-
vado Português (BPP). com J.M.R

A Assembleia Legislativa 
da Madeira discute hoje a 
constituição de uma comissão 
parlamentar de inquérito sobre 
todos os termos das operações 
de crédito, num total de 600 
milhões de euros, efectuadas 
a várias entidades públicas 
da região pelo BPN, através do 
seu Banco Efisa. A iniciativa 
é do PS, que também solicitou 
a intervenção do procurador-
geral da República no sentido de 
serem averiguados os alegados 
envolvimentos de deputados 
do PSD-M com o Banco Efisa e 

desta instituição com o Governo 
Regional. O PS questiona ainda a 
legalidade da instalação do Efisa 
no escritório de dois advogados 
e deputados sociais-democratas. 
“Queremos que se clarifique tudo, 
isto é, se não há possibilidade no 
parlamento regional de fazermos 
uma comissão de inquérito, como 
foi pedido pelo PS, o Ministério 
Público tem de o fazer, tem de 
actuar para ver se do ponto 
de vista criminal há algo para 
fazer”, declarou o líder regional 
do PS, João Carlos Gouveia. 
Tolentino de Nóbrega

PS pede ao procurador para investigar
Ligações do BPN à Madeira através do Banco Efisa
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O BPN tem neste momento 700 milhões de euros de prejuízos. Mas em 2007 teve resultados positivos de 77 milhões

BPN: a realidade ultrapassa a ficção

E
m seis semanas sucederam-se a um ritmo verti-
ginoso as notícias sobre o “caso BPN”. Por mim 
confesso que a realidade tem, de longe, supe-
rado tudo o que pudesse imaginar. Dava para 
argumento de uma série. Não há por aí produ-

toras interessadas?
Temos de tudo: um banco com órgãos sociais saídos do 

bloco central do poder, com predominância para o PSD. 
Rotatividade anormal e excessiva dos mesmos. Accionis-
tas desconhecidos. Auditoras – que mudam quase de dois 
em dois anos –, que referenciam negócios cujo contribu-
to para os resultados do banco era difícil de detectar e 
que vão de oficinas de reparação automóvel, passando 
pela saúde, seguros, agro-alimentar e até fundos de arte. 
Auditoras que alertam para a excessiva concentração de 
créditos concedidos a empresas imobiliárias e com pro-
jectos em construção, algumas ligadas a accionistas do 
grupo. O Banco de Portugal tem seis processos abertos 
e admite agora que as irregularidades remontam ao ano 
2002. A Procuradoria-Geral da República está a investi-
gar o banco.

Um banco que apresenta, a 30 de Outubro de 2008, 
700 milhões de euros de prejuízos. Mas que, em 2007, 
reportou resultados positivos de 77 milhões de euros e, 
em 2006, de 86 milhões de euros. Um banco que manteve 

anos a fio taxas de remuneração de depósitos bastante 
acima da concorrência. Que guarda várias obras de arte 
no valor de milhões e milhões de euros nos seus cofres-
fortes. Mas que motivou ao longo dos anos sucessivos 
avisos e denúncias sobre a sua eventual associação ao 
branqueamento de capitais.

Um banco aparentemente não fiscalizado em condições 
por quem de direito: o Banco de Portugal, presidido pelo 
“funcionário mais bem pago do Estado Português” (Vítor 
Constâncio ganha, anualmente, 281.804,83 euros). Um 
banco onde administradores executivos e não-executivos, 
bem como membros dos órgãos sociais, nada viam, nada 
ouviam, nada liam, logo nada sabiam. Uns incompetentes 
estranhamente assumidos na primeira pessoa. Apetece 
perguntar: eram pagos pelos accionistas, a peso de ouro, 
para serem assim?

“Caso BPN” que atinge um ex-ministro e actual conse-
lheiro de Estado, que afirma que quando saiu da política 
não tinha dinheiro nenhum – o que é manifestamente 
um exagero. E que nos revelou a todos o segredo da sua 
fortuna: “Geri dinheiro com parcimónia, com sensatez.” 
Deve ser por isso que em 1991 comprou e remodelou uma 
vivenda, no Estoril, por 150 mil contos – dinheiro pro-
veniente de uma herança e venda de propriedades em 
Coimbra. Antes havia a casa de Sete Rios, comprada por 

9600 contos. Depois a nova casa na Quinta Patiño, no 
Estoril, uma das zonas mais privilegiadas e caras do país 
(diz-se que cada metro quadrado de terreno custa 5 mil 
euros). Previdente, quando o BPN explodiu, Dias Lou-
reiro já tinha saído e levado consigo todo o dinheiro que 
havia investido no banco. “Caso BPN” onde o Presidente 
da República entende elaborar um comunicado por não 
poder “tolerar a continuação de mentiras e insinuações 
visando pôr em causa o [seu] bom-nome”.

“Caso BPN” onde se fala de um banco de Cabo Verde. 
De 130 milhões de euros correspondentes à venda de uma 
empresa no Brasil. De ligações que chegariam a deputa-
dos do PSD-Madeira. De membros da comissão política 
nacional do PSD que se demitiram por não quererem que 
avançasse a fiscalização da supervisão bancária. De contri-
butos para campanhas eleitorais. De uma ida às corridas 
a Inglaterra com escala a leste para recolher prostitutas, 
tudo pago pelo BPN. De reuniões em casas de alterne. De 
compras de empresas de valor duvidoso em Porto Rico. 
De Abdul Rahman El-Assir, referenciado como traficante 
de armas, acusado de estar ligado ao narcotráfico mun-
dial. E de tudo o que mais adiante se verá. Todos os dados 
foram retirados de jornais, revistas, rádios e televisões 
de Portugal. Especialista em sistemas de comunicação e 
informação

António 
Vilarigues
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Caso BPN leva Pinto Monteiro à Assembleia dia 16

O procurador-geral da República 
(PGR) vai ao Parlamento falar 
sobre as investigações ao Banco 
Português de Negócios (BPN) 

no dia 16 de Dezembro, disse à 
Lusa o presidente da Comissão 
parlamentar de Orçamento e 
Finanças, Jorge Neto. 
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Caso BPN

Pinto Monteiro vai   
ao Parlamento a 16

O Procurador-geral da República 
(PGR) vai ao Parlamento falar sobre 
as investigações ao Banco Português 
de Negócios (BPN) no dia 16.
A audição foi remarcada para 16 de 
Dezembro, às 21h00, depois de ter 
estado agendada para o passado dia 
2. Razões médicas levaram, então, 
Pinto Monteiro a pedir o adiamento 
da sessão.
Pinto Monteiro vai à Assembleia da 
República na sequência do requeri-
mento entregue pelo PS.
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O seu amigo poderá ser honesto mas profundamente estúpido. Ou esperto que nem um alho e um crápula da pior espécie

Vícios privados, prejuízos públicos

I
magine que você descobre um dia que um dos seus 
melhores amigos, pessoa de elevado sentido moral, 
viva inteligência, extrema argúcia e grande habili-
dade na condução dos seus negócios, dono de uma 
vasta experiência pessoal e reconhecida competên-

cia, uma pessoa que você sabe possuidor de uma imensa 
grandeza de coração e capaz de uma abnegação sem limi-
tes, acaba de ser acusado de participação numa poderosa 
rede internacional de crime organizado.

Você corre para casa dele, surdo aos telefonemas que 
lhe zunem aos ouvidos (“Então já viste o Fulano, aquele 
gabiru, quem diria hein?”), e garante-lhe a sua ajuda em 
tudo o que ele possa necessitar para desmontar esta ca-
bala, esta acusação inverosímil.

O seu amigo agradece-lhe comovido e declara-lhe sole-
nemente a sua mais absoluta inocência. Você recusa-se a 
ouvir – quem precisa de garantias perante alguém acima 
de toda a suspeita? –, mas ele protesta a sua inocência e 
jura-lhe que nunca tinha dado pelos milhões que alguém 
depositou na sua conta bancária, garante-lhe que supunha 
que os sacos de plástico com um pozinho branco que fo-
ram descobertos na sua garagem (dezassete quilos, para 
ser exacto) eram açúcar, garante-lhe que sempre supôs 
que as raparigas estrangeiras que via entrar e a sair do 

anexo ao fundo do jardim eram amigas das filhas e que 
nunca estranhou o facto de às vezes elas estarem amar-
radas porque imaginou que eram punks, e que nunca 
desconfiou dos homens que pareciam maltratá-las por-
que usavam fatos de bom corte. Também terão sido eles 
que lhe pediram para guardar no seu quarto as caixas de 
papelão com o dinheiro, mas pensou que fosse porque 
não confiavam nos bancos – com estas coisas do BPN, 
todos os cuidados são poucos.

Depois de sair, você sente-se um pouco abalado. Se 
não quiser pôr em causa a honestidade do seu amigo, 
de quem conhece o elevado sentido moral, a grandeza 
do coração, etc., terá de considerar que ele é profunda-
mente estúpido. Ou esperto que nem um alho, mas um 
crápula da pior espécie.

O dilema de Dias Loureiro é semelhante a este: a sua 
reputação parece estar, num caso como noutro, mancha-
da para além de reparação. Só que nem tudo é dilemático 
neste dilema: é uma evidência de La Palisse que ele não 
deve ser conselheiro do Presidente da República e um 
mínimo de decência aconselharia a demissão. Não por-
que a sua honestidade esteja em causa, mas para evitar 
o risco de que alguém, abusando da sua boa-fé, o tente 
convencer a vender a torre Eiffel a Mário Lino.

A
s declarações do Governo (pela boca do secre-
tário de Estado do Tesouro, Carlos Costa Pina) 
segundo as quais o Estado português não irá 
despender um euro com o aval dado ao em-
préstimo de 450 milhões de euros contraído 

pelo Banco Privado Português (BPP) junto de um con-
sórcio de seis instituições bancárias – a quem o Governo 
torceu o braço por razões que seria interessante apurar 
– eludem o essencial da questão. O Estado apenas deve 
dar um aval quando considera que a operação avalizada 
merece toda a confiança e é vantajosa para a economia 
nacional. Justificar um aval com o argumento de que ele 
não vai ser activado é admitir a falta de argumentos para 
o justificar e reconhecer a imoralidade do acto. O aval é 
dado porque o BPP é um banco de ricos. De 3000 ricos. 
É essa a razão. Avais semelhantes poderiam ser dados 
com melhores razões a empresas em situações difíceis 
para realizar investimentos produtivos. Mas nesse caso 
tratar-se-ia de salvar postos de trabalho de pobres.

É triste que um Governo socialista se empenhe tanto em 
provar o aforismo de que os lucros das empresas devem 
ser sempre privados mas os grandes prejuízos devem 
ser tornados públicos e suportados pelos contribuintes. 
Jornalista ( jvm@publico.pt)

José Vítor 
Malheiros
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BPN Comissão parlamentar de inquérito foi ontem aprovada

Contas do BPN continuam sem ser totalmente conhecidasAmigo libanês 
de Dias Loureiro 
tem dívida de 40 
milhões ao BPN
BPN concedeu seis créditos a 
Abdul Rahman El-Assir que se 
encontram em dívida. A dívida já foi 
provisionada como perda potencial

Cristina Ferreira e Vítor Costa

a O amigo libanês de Manuel Dias 
Loureiro, Abdul Rahman El-Assir, é 
um dos maiores devedores do Grupo 
Banco Português de Negócios (BPN), 
com um crédito malparado superior 
a 40 milhões de euros. 

El-Assir surge referenciado na im-
prensa internacional como “traficante 
de armas” e o seu nome é mencionado 
na mega-investigação que nos anos 
80 envolveu um banco ligado ao nar-
cotráfico internacional. El-Assir era 
ainda um dos investidores das duas 
empresas tecnológicas que a Socie-
dade Lusa de Negócios (SLN) adquiriu 
em porto Rico, num negócio de 56 mi-
lhões de euros que foi intermediado 
pelo antigo ministro da Administração 
Interna de Cavaco Silva, Dias Loureiro, 
que na altura era gestor executivo da 

SLN e do BPN. Este negócio foi oculta-
do das autoridades e não foi reflectido 
nas contas do grupo.

Abdul El-Assir tem seis créditos con-
tratualizados junto do Grupo BPN que 
totalizam 42 milhões de euros e que 
foram considerados de cobrança du-
vidosa. Em causa estão três emprés-
timos concedidos directamente a El-
Assir pelo BPN no valor de 30 milhões 
de euros e outros três de 12 milhões de 
euros obtidos via BPN Cayman. Este 
veículo instalado numa offshore era 
utilizado pela gestão de José Oliveira 
Costa para transferir para o Banco 
Insular em Cabo Verde e para o BPN 
Brasil operações não assumidas junto 
das autoridades oficiais como crédito 
malparado, financiamentos a empre-
sas e a clientes, prejuízos e negócios 
ruinosos. 

O PÚBLICO apurou que apenas uma 
parte do crédito global obtido por El-
Assir estava garantido, neste caso, por 
imóveis e por acções em Espanha e 
por uma hipoteca sobreposta a uma 
outra associada a uma dívida ao Bar-
clays de Madrid. Os empréstimos de 

El-Assir surgem nas contas do BPN 
como incobráveis, facto que levou 
Abdool Vakil, que substituiu Oliveira 
e Costa à frente do Grupo, a constituir 
uma provisão para fazer face a uma 
perda potencial. Vakil desempenhou 
funções de presidente executivo no 
BPN/SLN entre Fevereiro e Junho des-
te ano. 

O cliente El-Assir
O empresário libanês tornou-se cliente 
do BPN nos primeiros anos desta déca-
da, período em que Dias Loureiro era 
administrador executivo e accionista 
da instituição financeira e da SLN. O 
financiamento coincide ainda com o 
momento em que El-Assir vendeu à 
SLN duas empresas com sede em Por-
to Rico por 56 milhões de euros, negó-
cio que foi contestado internamente 
pela equipa de técnicos que avaliou 
a operação, chefiada pelo economis-
ta Jorge Vieira Jordão (hoje na Caixa 
Central de Crédito Agrícola). 

Vieira Jordão (ler PÚBLICO de on-
tem) deslocou-se a Porto Rico e no 
relatório escrito que entregou a Dias 
Loureiro, o seu chefe directo na SLN 
Novas Tecnologias, considerou a 
transacção de risco elevado e desa-
conselhou-o a avançar com a compra, 
posição que não foi acatada pelos res-
ponsáveis do grupo. 

O negócio envolveu a compra de 
posições em duas tecnológicas, a 
NewTech-NewTechnologies (75 por 
cento), que nunca teve actividade, e 
a Biometrics Imagineerin (25 por cen-
to), que declarou falência dois meses 
depois de ter sido adquirida. Ambas 
estavam ligadas aos titulares de offsho-
res do universo BPN/SLN, em Gibraltar 
e na Holanda, desconhecidas do Ban-
co de Portugal.  

Ligados desde os anos 90
A ligação de Dias Loureiro a El-Assir 
já vinha detrás e remonta à década 
de noventa. 

Num livro publicado em Espanha, 
Los PPijos, que retrata a geração de 
jovens dirigentes do Partido Popular, 
agrupados à volta de Alejandro Agag, 
genro de José Maria Aznar (e ex-cola-
borador do BPN), o nome do ex-mi-
nistro de Cavaco Silva consta como 
“sócio” de El-Assir. Em 2005, em de-

clarações ao PÚBLICO, Dias Loureiro 
admitiu manter com o libanês uma 
relação de amizade, tendo sido por 
seu intermédio que conheceu o Rei 
de Espanha, Juan Carlos.

Recentemente, numa entrevista à 

RTP lembrou mesmo que foi por in-
termédio de um amigo [ El-Assir] que, 
no final da década noventa, resolveu 
um negócio em Marrocos. Tratou-se 
da venda à Vivendi de uma empresa 
de que o ex-ministro era presidente, 

a REDAL, onde a Plêiade, de que era 
também accionista, possuía uma po-
sição. El-Assir pôs Dias Loureiro “em 
contacto com um responsável de Ra-
bat”, o que possibilitou “ultrapassar 
alguns obstáculos de ordem buro-
crática” e viabilizar o negócio com os 
franceses

Em 2005 o PÚBLICO contactou te-
lefonicamente com El-Assir, que afir-
mou não possuir qualquer ligação 
empresarial a Dias Loureiro, apesar 
de este ser “apenas um grande e bom 
amigo”. 

O nome do cliente devedor do BPN, 
hoje com 58 anos, de origem libanesa, 
mas com nacionalidade espanhola, 
consta de vários textos publicados nos 
últimos anos em sites internacionais 
como tendo estado associado ao es-
cândalo que envolveu nos anos 80 o 
Banco de Crédito e Comércio Interna-
cional (BCCI), com sede no Panamá. 
Esta instituição foi acusada de ligações 
ao narcotráfico mundial e foi alvo de 
uma investigação nos EUA liderada 
pelo ex-candidato presidencial John 
Kerry. Em 2005, El-Assir assegurou 
ao PÚBLICO que “nunca teve nenhu-
ma conta pessoal ou empresarial no 
BCCI”. 

Há três anos, em declarações ao PÚ-
BLICO, Dias Loureiro assegurou “na-
da” saber “sobre o passado” do seu 
amigo libanês e de “não ter quaisquer 
razões” para pensar mal dele. “O seu 
círculo de amigos é gente respeitável, 
ele sempre me tratou bem, com ami-
zade e respeito”, notou.   

Manuel Dias 
Loureiro era 
administrador 
do Grupo SLN/
BPN quando 
foi concedido 
crédito a El- 
-Assir

A Assembleia da República 
aprovou ontem, por unanimidade, 
a constituição de um “inquérito 
parlamentar à existência de falta 
grave na actuação do Banco de 
Portugal no exercício do seu 
poder de supervisão no caso do 
BPN”. A constituição do inquérito 
parlamentar foi proposta pelo 
CDS-PP, liderado por Paulo 
Portas, mas o projecto aprovado 
por unanimidade foi um texto 
de substituição, incluindo 
alterações sugeridas pelo 
PS e pelo PSD ao objecto 
do inquérito. A maioria 
parlamentar socialista 
chumbou uma 
proposta do PCP 
para que o inquérito 
parlamentar 
tratasse também 
o caso do Banco 
Privado Português 
(BPP). O BE votou 
a favor dessa 

proposta do PCP, enquanto o PSD 
e o CDS-PP se abstiveram.

Também ontem, o CDS-PP 
anunciou que vai requerer 
a audição do governador do 
Banco de Portugal na comissão 
parlamentar de Orçamento e 
Finanças, para Vítor Constâncio 
dar explicações sobre a operação 
de apoio financeiro ao Banco 
Privado Português (BPP). 
“São necessárias explicações 
que sejam transparentes e 

compreensíveis por parte de 
toda a gente”, afirmou o líder 
parlamentar do CDS-PP, Diogo 
Feio, em declarações aos 

jornalistas no Parlamento. 
Por isso, acrescentou, o 
CDS-PP vai solicitar a 
audição do governador 

do Banco de Portugal 
na comissão 

parlamentar de 
Orçamento e 

Finanças. Lusa

Inquérito parlamentar ao BPN
CDS quer Constâncio na AR por causa do BPP
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O ex-ministro ao ser contactado pe-
lo PÚBLICO considerou que “o assun-
to é muito delicado”, mas reconheceu 
que mantinha [em 2005] uma rela-
ção de amizade com o libanês. Dias 
Loureiro, explicou que era amigo de 
um cunhado de El-Assir, casado com 
a irmã da actual mulher do libanês, 
filha de um ex-embaixador de Espa-
nha no Cairo.  

No texto publicado em 2005 pelo 
PÚBLICO, Dias Loureiro salientou que 
El-Assir o convidou “várias vezes para 
caçar com o Rei de Espanha e jogar 
golfe” e que foi ainda por seu intermé-
dio que conheceu o ex-Presidente dos 
EUA Bill Clinton e o presidente do Par-
tido Democrata norte-americano, Ter-
ry Macauliffe, o homem que trata das 
finanças dos democratas. “Jantei com 
Bill Clinton nas casas dele [El-Assir] em 
Madrid, Barcelona e Londres.” El-As-
sir deslocava-se então com frequência 
a Marbella, no Sul de Espanha, onde 
era vizinho dos pais de Agag. Lourei-
ro acrescentou que ele era amigo do 
Rei de Espanha e do neto de Franco 
[Francis Franco], “com quem tenho 
estado” e que já se encontrou “umas 
seis vezes” com Juan Carlos na casa de 
El-Assir para caçar. A imprensa espa-
nhola chega a pôr em causa algumas 
das ligações de Juan Carlos. 

El-Assir esteve em Portugal várias 
vezes. Para além das suas desloca-
ções para tratar de negócios, como a 
venda das sociedades de Porto Rico, 
esteve nos casamentos das filhas de 
Dias Loureiro.
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Seisprocessos
contraBPN por
branqueamento
e falsificação
São seis os processos que o
Banco dePortugal (BdP) ins-
taurou ao Banco Português
de Negócios (BPN), que se
juntam aos quatro em curso
no Ministério Público. De
acordo com o Diário Econó-
mico, numa carta enviada ao
Parlamento, o BdP dá conta
das suspeitas de branquea-
mentosdecapitais, prestação
de informações falsas, suspei-
tasde falsificaçãoe incumpri-
mento de regras contabilísti-
cas por parte do banco.

BPN
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o banCo QuE PEDalaVa DE maIS
No mercado financeiro, ficou conheci-

do como o banco de Luís Figo, nos meios 
políticos como o banco do PSD. Luís 
Figo deu a cara pelo grupo, em anún-
cios e «outdoors», num contrato de três 
épocas que lhe rendeu 750 mil euros de-
positados numa conta «off shore» –  mas 
nunca se tornou accionista. Mas, nem 
Figo nem PSD. Viagem, em cinco episó-
dios ao mundo de José Oliveira e Costa 
e do BPN.
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Quadro superior chumbou compra feita em
Porto Rico por Loureiro e Oliveira e Costa
Operação foi considerada de “alto risco” por economista da Sociedade Lusa de Negócios, que 
agora se diz disponível para prestar declarações nas instâncias competentes

Cristina Ferreira e Vítor Costa

a A operação de aquisição de duas 
sociedades tecnológicas com sede em 
Porto Rico pela Sociedade Lusa de Ne-
gócios (SLN) em 2001 e 2002, numa 
transacção ocultada das autoridades 
portuguesas, foi desaconselhada por 
escrito pela equipa técnica do grupo 
que avaliou o projecto por o consi-
derar de elevado risco. O negócio foi 
liderado por José Oliveira Costa, anti-
go líder da SLN/BPN, e por Dias Lou-
reiro, que na altura era administrador 
executivo do grupo. A transacção aca-
baria por ser concretizada com base 
num relatório favorável entregue pe-
las próprias empresas de Porto Rico 
que tinham como investidor o libanês 
Abdul Rahman El-Assir, amigo do ex-
-ministro e que é descrito na impren-
sa internacional “como traficante de 
armas” (ver pág. 6 e 7). 

“Que fique bem claro que o pro-
jecto de Porto Rico foi considerado 
por mim de elevado risco e da minha 
parte foi desaconselhado por escrito”, 
explicou Jorge Manuel Vieira Jordão, 
contactado pelo PÚBLICO para escla-
recer o seu envolvimento na tomada 
de posições accionistas nas duas so-
ciedades, a NewTech e a Biometrics 
Imagineerin. Na altura em que os fac-
tos ocorreram, este economista  (actu-
almente na Caixa Central de Crédito 
Agrícola Mútuo), era quadro superior 
do grupo de Oliveira e Costa, e traba-
lhava na SLN Novas Tecnologias. Em 
2004 Vieira Jordão já era administra-
dor da SLN, tendo pedido a demissão 
em Dezembro desse ano. 

Negócios ocultados
Vieira Jordão entrou em 2001 para a 
SLN Novas Tecnologias, como qua-
dro técnico, tendo sido encarregue 
de estudar o dossier de Porto Rico. 
A empresa era então presidida por 
Dias Loureiro, que assumiria funções 
executivas na administração da hol-
ding SLN em Novembro de 2001, ou 
seja, um mês antes de se concretizar a 
compra de 75 por cento da NewTech, 
e dois meses antes da tomada de po-
sição de 25 por cento na Biometrics. 
As duas operações não constam dos 
registos oficiais da SLN, foram ocul-
tadas das autoridades e implicaram 
um investimento da ordem dos 56,5 
milhões de euros.

Vieira Jordão explicou que entrou 
para a SLN quatro meses antes do pri-
meiro contrato de aquisição ter tido 
lugar e que nessa altura percebeu 
“que o negócio já estava acordado”. 
Ainda assim, foi-lhe pedido para ir a 
Porto Rico, um paraíso fiscal, avaliar a 
viabilidade dos equipamentos associa-
dos às empresas (leitura de cheques e 
de folhas A4 e máquinas alternativas 
às Multibanco). 

Que apreciação fez do projecto? 
“Escrevi um memorando que dirigi 
aos presidentes da SLN SGPS e da SLN 
Novas Tecnologias, e onde refiro, en-

O investimento da SLN feito em Porto Rico foi de 56,5 milhões de euros
RUI GAUDÊNCIO

tre outras coisas, que o negócio não 
era aconselhado por ser de elevado 
risco”, esclarece Vieira Jordão. 

Em Outubro de 2001, a administra-
ção da SLN pediu novamente a Vieira 
Jordão “colaboração para estudar vias 
de optimização dos equipamentos da 
NewTech e da Biometrics na Améri-
ca Latina, o que [o] levou a viajar até 
ao Brasil, Argentina, Chile e Vene-
zuela”. “Voltei a colocar reservas ao 
negócio.” Como reagiram os respon-
sáveis da SLN? “Acusaram-me de ser 
céptico.” 

Vieira Jordão explicou que a opera-
ção acabou por ser concretizada com 
base num plano de negócios apresen-
tado pela NewTech e pela Biometrics, 
e que chamava a atenção para o seu 
grande potencial. E adianta ainda que 
na administração da SLN Novas Tec-
nologias, liderada por Dias Loureiro, 
existia um “grande entusiasmo” quan-
to às potencialidades do negócio. 

Reunião com Abdul El-Assir
Durante a sua intervenção neste 
dossier contactou com o empresário 
libanês Abdul El-Assir? “Sim. Em Ou-
tubro de 2001, antes dos contratos de 
aquisição terem sido oficialmente ce-
lebrados, fui chamado para participar 
numa reunião em Lisboa, onde esta-
vam presentes os responsáveis da SLN 
e o investidor das duas empresas”, 
revela Vieira Jordão. E adianta: “Foi 

um encontro fugaz e recordo-me que 
se chamava El-Assir e que era tratado 
por mister.”

Ao longo da conversa com o PÚ-
BLICO Vieira Jordão fez, repetidas ve-
zes, questão de esclarecer que “não 
concordou com o negócio” e que está 
disposto “a prestar todos os esclare-
cimentos que forem necessários às 
instâncias competentes”. Contactado 
pelo PÚBLICO, Dias Loureiro recusou 
fazer mais comentários sobre a sua 
passagem pelo grupo SLN.

A ligação do ex-ministro de Cavaco 
Silva ao grupo SLN remonta a 2000, 
quando vendeu a Plêiade (que possuía 
com José Roquette), tendo, por con-
trapartida, ficado com uma posição 
accionista na holding que controlava 
a 100 por cento o BPN. A alienação da 
Plêiade atirou para o universo da SLN 
uma empresa marroquina (a Redal) 
da área das energias, e que foi inter-
mediada pelo libanês El-Assir. A 30 
de Novembro de 2001 Dias Loureiro 
foi nomeado administrador execu-
tivo no BPN. Nove meses depois de 
ser indigitado administrador do BPN 
SGPS, deixaria o lugar e diz que em 
2003 vendeu as suas acções da SLN 
e renunciou a desempenhar funções 
executivas. Mas manteve-se como ad-
ministrador não executivo até 2005, 
com o pelouro de uma empresa de 
componentes de automóveis, detida 
em 50 por cento pela SLN.

BPN Empresas adquiridas tinham como investidor libanês amigo do ex-ministro

Três meses depois do BPN/
SLN ter entrado na Biometrics 
a empresa declarou falência, 
enquanto a NewTech nunca teve 
actividade e acabou por fechar 
em 2004. As duas tecnológicas 
tinham ligações a Tracy Beatle, 
gerente da sociedade inglesa 
Dual Commerce & Servisses, e 
a Neelai Patel, secretária desta 
sociedade. A Dual Commerce 
controla a sociedade brasileira 
Fuentes Participações, para onde 
foram enviadas por sociedades do 
universo SLN, designadamente, 
o Banco Insular e o BPN Cayman, 
verbas superiores a 30 milhões 
de euros. A Dual Commerce é, por 
sua vez, detida por sociedades de 
gestão de fortunas com sede no 
paraíso fiscal de Gibraltar. 
Para além das duas empresas 
adquiridas em Porto Rico, na 
área das novas tecnologias, a 
SLN detinha ainda a Datacom, 
que controlava uma fábrica em 
Itália, a Seac Banch, e que foi 
um dos veículos utilizados pelo 
grupo para “meter um pé” no 
concurso para a implantação do 
Sistema Integrado das Redes 
de Emergência e Segurança 

de Portugal (SIRESP), quando 
Santana Lopes era primeiro-
ministro. Esta infra-estrutura de 
comunicações foi adjudicada três 
dias depois de o PS ganhar as 
eleições e quando era ministro 
da Administração Interna 
Daniel Sanches. Sanches deixou 
a administração da SLN, para 
onde entrou a convite de Dias 
Loureiro, para ir exercer o 
cargo de ministro de Santana 
Lopes por sugestão de Dias 
Loureiro. Actualmente, Sanchez 
é procurador-geral adjunto. É 
especialista em espionagem e 
informações e chegou a chefiar 
a unidade de elite do Ministério 
Público. Para o BPN, Dias 
Loureiro também levou Lencastre 
Bernardo, igualmente perito em 
espionagem.

De Porto Rico a Gibraltar
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Dias Loureiro: um gestor que acedia aos jantares de Juan Carlos e de Clinton

Dias Loureiro
O amigo libanês e o genro 
de José Maria Aznar
Abdul Rahman El-Assir, referenciado como “traficante 
de armas”, abriu as portas de Marrocos a Dias Loureiro, 
e é investidor das empresas de Porto Rico que a SLN 
adquiriu. Uma relação que o PÚBLICO noticiou em 2005

A Na entrevista que deu à RTP há 
duas semanas, houve, pelo menos, 
uma coisa que ficou clara: Manuel 
Dias Loureiro tem excelentes contac-
tos em Marrocos. Foi nesse país que o 
ex-administrador da Sociedade Lusa 
de Negócios diz ter feito investimen-
tos importantes no sector do forneci-
mento de água para o grupo do BPN, 
e, quando se tratou de vender esses 
negócios, recorreu a um contacto que 
lhe arranjou um comprador e que tra-
tou junto das autoridades de Rabat 
das autorizações necessárias. 

Mais, diz Dias Loureiro: foi atra-
vés dele “que conheci o Presiden-
te Bill Clinton – estive em casa dele 
num jantar íntimo, estive com Bill 
Clinton três vezes – e foi através 
dele que também conheci o rei de 
Espanha. Portanto, era uma pes-
soa que me parecia ter as melho-
res referências, como é evidente”.

Quem é, afinal, este contacto im-
portante do ex-ministro e actual con-
selheiro de Estado de Cavaco Silva? 
Chama-se Abdul Rahman El-Assir, é 
libanês de nacionalidade e a primeira 
referência pública que o liga a Dias 
Loureiro está num livro publicado em 
Espanha em 2004. O ex-administra-
dor da SLN surge como sócio de El-
Assir, citado no livro como “traficante 
de armas”, e, segundo a imprensa in-
ternacional, uma das personalidades 
mencionadas na megainvestigação 
que nos anos 80 envolveu um banco 
ligado ao narcotráfico internacional. 
Esta história, que foi contada original-
mente pelo PÚBLICO na edição de 16 
de Fevereiro de 2005, recupera agora 
actualidade.

Em declarações feitas nessa altura, 
Dias Loureiro explicou que, por su-
gestão de “um amigo, Antoni Asun-
cion [ex-ministro do Interior de Espa-
nha em 1994], deu indicações a um 
advogado em Espanha, Javier Beox, 
para impedir que em futuras edições 
o seu nome continue a constar como 
“sócio” de El-Assir. 

“Logo que tive conhecimento da 
existência desse livro, procurei agir 
de modo a repor a verdade dos fac-
tos e a evitar que em futuras edições 
essa mentira fosse repetida,” disse ao 
PÚBLICO Dias Loureiro, quando con-
frontado com a informação de que 
seria sócio de Abdul Rahman El-Assir, 
conforme consta da obra publicada 
em Espanha, com o título Los PPijos.
Os autores, os jornalistas Carlos Ri-

bagorda e Nacho Cardero, analisam 
uma nova geração de políticos/ho-
mens de negócios do Partido Popular 
espanhol, à volta dos 40 anos, agru-
pada em torno de Alejandro Agag, 
genro de José Maria Aznar. À data da 
edição do livro, Agag era oficialmente 
colaborador do Banco Português de 
Negócios (BPN), de que era accionista 
Dias Loureiro. Os autores do livro já 
vieram esclarecer que nem eles nem 
a sua editora foram contactos no sen-
tido de retirar ou alterar os termos 
em que se referem a Dias Loureiro 
no seu livro.

O amigo libanês que não 
pode entrar nos EUA

Contactado telefonicamente pelo 
PÚBLICO em 2005, El-Assir afirmou 
não ter qualquer ligação empresarial 
com Dias Loureiro, que “é apenas um 
grande e bom amigo”. O empresário 
libanês confessou não ter lido Los 
PPijos, considerando que “nem tudo 
o que se escreve é verdade”.

A imprensa espanhola (El Mundo,
16/5/04) menciona o facto de El-As-
sir, então com 54 anos, e com nacio-
nalidade espanhola, estar proibido 
de entrar na Suíça e nos EUA, uma 

informação que o empresário con-
testa, adiantando que tem naquela 
localidade “residência” e mais de três 
mil empregados nos EUA, onde é pro-
prietário de uma petrolífera, Gulf. O 
seu nome consta ainda de vários tex-
tos publicados nos últimos anos em 
sites internacionais como tendo esta-
do associado ao escândalo que envol-
veu nos anos 80 o Banco de Crédito e 
Comércio Internacional (BCCI), com 
sede no Panamá, instituição que foi 
acusada de ligações ao narcotráfico 
mundial. Confrontado com o facto, 
El Assir assegurou apenas que “nun-
ca teve nenhuma conta pessoal ou 
empresarial no BCCI”.

Dias Loureiro disse nada saber “so-
bre o seu passado”. “Não tenho quais-
quer razões para pensar mal dele. O 
seu círculo de amigos é gente respei-
tável. Ele sempre me tratou bem, com 
amizade e respeito”, notou. 

O ex-deputado, ao ser contactado 
pelo PÚBLICO, considerou que o as-

Cristina Ferreira

Investigação As relações do ex-administrador com altas figuras da vida espanhola

sunto é muito “delicado”, reconhe-
cendo que mantém uma relação de 
amizade com o libanês, mas “ape-
nas desde 2001”, ano em que este o 
“ajudou a resolver um negócio em 
Marrocos”, como reafirmou na en-
trevista à RTP. 

Em 2005, o social-democrata 
contou ter sido apresentado ao em-
presário libanês por “um cunhado 
dele”, “amigo [de Dias Loureiro] e 
casado com a irmã da actual mu-
lher” de El-Assir, a espanhola Ma-
ria Fernandez Longoria, filha de 
um ex-embaixador de Espanha no 
Cairo. Desde 2001, garantia o então 
presidente da mesa da assembleia 
geral do PSD, passaram “a ter uma 
relação social”, não voltando a ter 
“contactos” profissionais. “Apenas 
tenho conhecimento de que possui 
uma empresa ligada ao petróleo 
nos EUA”. Dias Loureiro esclarecia 
que a última vez que falou com o 
libanês “foi na passagem do ano”. 

Caçadas com o rei e 
jantares com Bill Clinton
“El-Assir é muito bem relacionado”, 
observava então o actual conselheiro 
de Estado. “Ele convidou-me várias 
vezes para caçar com o rei de Espa-
nha e jogar golfe.” Foi ainda por seu 
intermédio, conta, que conheceu o 
ex-Presidente dos Estados unidos 
da América (EUA) Bill Clinton, e o 
presidente do Partido Democrata 
norte-americano, Terry McAuliffe, 
o homem que trata das finanças dos 
democratas. “Jantei com Bill Clinton 
nas casas dele [El-Assir] em Madrid, 
Barcelona e Londres.” 

El-Assir é visto regularmente na 
sua propriedade em Marbella, no 
Sul de Espanha, onde é vizinho dos 
pais de Alejandro Agag. “[Ele] é ami-
go do rei de Espanha e do neto de 
Franco [Francis Franco], com quem 
tenho estado”, acrescentou Lourei-
ro, adiantando que já se encontrou 
“umas seis vezes” com Juan Carlos 
em casa de El-Assir para caçar, “a úl-
tima das quais foi em Setembro [de 
2004, na altura]”. 

A “proximidade” do monarca es-
panhol a El-Assir foi, aliás, objecto de 
comentários por parte da imprensa 
espanhola, que põe em causa algu-
mas das ligações de Juan Carlos, ob-
servando que três dos seus amigos 
“mais íntimos”, Manolo Prado (envol-
vido em escândalos económicos), Ja-
vier de la Rosa (ligado à KIO) e Mário 
Conde (ex-presidente do Banesto), 

estão condenados criminalmente. O 
referido artigo do El Mundo tem mes-
mo como título: “Abdul El-Assir: ou-
tro amigo estranho do Rei.” 

De acordo com os jornalistas, El-
Assir deslocou-se em 2003 a Portugal 
para assistir ao casamento da filha de 
Dias Loureiro, Joana, com o filho do 
então secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, João. 

O ex-ministro de Cavaco Silva con-
firma-o: “É verdade que esteve nos 
casamentos das minhas duas filhas 
e o seu cunhado também.” No Con-
vento do Beato, em Lisboa, “junto à 
nata da política portuguesa [Durão 
Barroso, Cavaco Silva, Mário Soa-
res...], Agag e a mulher partilharam 
a mesa com El-Assir: todos velhos 
conhecidos, todos amigos para con-
vites e para os negócios”, escrevem 
Ribagorda e Cardero. E lembram que 
o libanês foi igualmente convidado, 
em 2002, para o casamento de Ale-
jandro Agag com a filha de Aznar, on-
de estiveram mil pessoas, incluindo 
um ex-primeiro-ministro português, 
António Guterres, o então chefe de 
Governo, Durão Barroso, e um ex-mi-
nistro da Administração Interna, Dias 
Loureiro. Daí concluem: “Como se 
pode apreciar, as conexões de uns e 
de outros fazem com que tudo fique 
em casa.”

Alejandro Agag (na foto

abaixo), genro de José Maria

Aznar, era, à data da edição

do livro Los PPijos, no qual

Dias Loureiro aparece citado

como sócio de El-Assir,

oficialmente colaborador do

Banco Português de Negócios  

6
As  relações de 
Loureiro com 
Assir abriram-
-lhe portas. Em 
2005 confirmou 
ter jantado 
“umas seis 
vezes” com o rei
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NUNO FERREIRA SANTOS

Alejandro Agag, de Madrid 
para o BPN
Em Los PPijos, editado em Março de 
2004, Ribagorda e Cardero traçam um 
retrato pormenorizado do grupo de 
jovens políticos do Partido Popular 
(PP) espanhol, conhecido por “Clan 
de Becerril”, reunidos em torno de 
Alejandro Agag. Uma nova geração 
da direita espanhola que prosperou à 
sombra do ex-primeiro-ministro Aznar 
e que partilha entre si um espaço de 
influência no mundo político, social e 
económico castelhano. Todos têm ape-
lidos sonantes e são ricos e bonitos. 

O “astro” do grupo é Agag, cuja 
meteórica ascensão ao estrelato do 
seu país é analisada com detalhe no 
livro. Aos 23 anos já era vice-secre-
tário-geral do PP Europeu por indi-
cação de Aznar. Filho de pai belga, 
de origem argelina e ex-secretário-
-geral do Banco Nacional de Argélia, 
e de Soledad Longo, autarca madrile-
na, Agag é economista e estudou no 
Colégio Retamar, da Opus Dei. Em 
2002 foi convidado por José Oliveira e 
Costa, então presidente do BPN e an-
tigo secretário de Estado dos Assun-
tos Fiscais de Cavaco Silva, para ser 
seu “assessor pessoal”. O banqueiro 
justificou a sua decisão por se tratar 
de “uma figura muito conhecida em 
Espanha” e que se adaptava ao “qua-

dro de necessidades do BPN”, que 
pretendia expandir os seus negócios 
naquele país. 

O convite a Agag foi sugerido por 
Dias Loureiro, então administrador 
e accionista do banco. Em 2005 o 
dirigente social-democrata admitiu 
que, na altura, no quadro das suas 
funções partidárias, conhecia bem os 
dirigentes do PP, tendo sido “a pedi-
do deles que trouxe a Portugal duas 
vezes Aznar”.

Linha directa para Chirac, 
Berlusconi, Barroso...
Quanto a Agag, Francisco Sanches, 
do BPN, disse ao PÚBLICO em 2005 
que “há cerca de um ano que termi-
námos a ligação com ele”. Mais: o 
BPN também deixou de ter qualquer 
ligação ao grupo de El-Assir, facto que 
o libanês confirma. 

O grupo bancário de Dias Loureiro 
esteve em 2004 sob escrutínio da au-
toridade de supervisão, o Banco de 
Portugal, que solicitou à instituição 
que clarificasse as relações existen-
tes entre a sua actividade bancária 
e os investimentos empresariais do 
grupo, que tinham elevadas taxas de 
rentabilidade e crescimento. 

Com a subida ao poder dos socia-
listas espanhóis, o “Clan Becerril” 
viu a sua margem de manobra po-

lítica diminuir, mantendo-se activo 
nos bastidores dos grandes negócios 
e gerindo uma rede “apetecível de 
contactos”. 

Ribagorda e Cardera descrevem 
um episódio relatado por “um velho 
lobo-do-mar da política espanhola, 
Rodolfo Martín Villa”, que, referindo-
se ao genro de Aznar, disse: “Fiquei 
espantado quando o vi sacar do te-
lefone e falar com Berlusconi.” Agag 
também possuía “linha directa” para 
“Chirac, Barroso”. A 11 de Fevereiro 
de 2003 o El Pais dava conta da ope-
ração e adiantava que Agag actuou 
como intermediário, estando já ao 
serviço do BPN. A 17 de Março um 
portal imobiliário anunciava que ti-
nha cobrado 300.500 euros pelos 
seus serviços. Uma versão que Fran-
cisco Sanches nega: “Essa operação 
nada teve a ver com o BPN.”

Este episódio envolvendo a Metro-
vacesa é um de vários narrados em 
Los PPijos, onde se destaca uma pe-
quena “história” que diz respeito a um 
negócio de Estado que terá ocorrido 
também em 2003. Agag participou en-
tão num jantar em Madrid com dois 
xeques sauditas e António Oyarzábal, 
então presidente da empresa de fabri-
co de veículos de combate Santa Bár-
bara. Os árabes vinham para investir 
em armamento e em Los PPijos diz-se 

que Agag actuava como intermediá-
rio, embora este negue. Ribagorda e 
Cardero contam que o negócio não 
se chegou a efectuar, estando ainda 
em causa “um crédito de 60 milhões 
de euros” concedido a Juan Carlos, 
“em condições muito vantajosas para 
o monarca espanhol”. Um emprésti-
mo que à data da publicação do livro 
ainda não teria sido liquidado.

As ligações a negócios 
de armamento  
De acordo com os autores de Los PPi-
jos, El-Assir participou em 1994 em 
duas operações de venda de armas 
espanholas ao Reino de Marrocos. 
O empresário libanês terá pedido 
“5000 milhões de pesetas ao Gover-
no [de Madrid] para intermediar” os 
negócios. 

O El Mundo de 16 de Maio de 2004 
põe em evidência que o montante fi-
nal atingiu os 10 milhões de pesetas. 
O dinheiro “era depositado numa 
conta na Suíça em nome de socieda-
des com sede no Panamá e em outros 
paraísos fiscais”, escreveu Ildefonso 
Olmedo, no El Mundo. Aí o nome do 
libanês aparece “junto ao do trafi-
cante de armas sírio Al-Kassar, em 
um dos muitos escândalos que atin-
giram Menem”, o ex-Presidente da 
Argentina. E em 1996, diz a imprensa, 
o libanês foi chamado ao Peru para 
depor no âmbito “do enriquecimento 
ilícito” do ex-Presidente Alan Garcia, 
condenado. 

O jornalista do El Mundo afirma 
que a partir de 1994 El-Assir optou 

por “mudar de vida”: “tornou-se in-
visível” e assumiu uma “trajectória” 
respeitável. Em Maio de 2001, apare-
ce ao lado de Bill Clinton, numa via-
gem que este fez a Madrid. Naquele 
dia, o libanês e Clinton jogaram golfe, 
conta o El Mundo, e jantaram “com 
Agag e Ana Aznar, ainda noivos”. 

Outro dos nomes referidos em Los 
PPijos pelas suas ligações a El-Assir é 
o do saudita Adnan Kashogui, o co-
merciante de armamento internacio-
nal, cunhado de El-Assir. Ribagorda e 
Cardero sublinham a proximidade de 
Kashogui e de El-Assir. Os seus nomes 
surgem na imprensa internacional as-
sociados a vários escândalos, como o 
das exportações de armas espanholas 
nos tempos do PSOE, entre 1982 e 1990. 

Além de outros escândalos ligados 
à venda de material bélico, o nome 
de Kashogui é referido como tendo 
sido alvo de investigações no âmbito 
do Banco de Crédito e Comércio Inter-
nacional, onde se disse que tinha con-
ta pessoal. De acordo com os autores 
do livro, Kashogui é irmão da primeira 
mulher de El-Assir, Samira Kashogui 
(mãe de Dody Al-Fayed, que morreu 
no acidente que vitimou a princesa 
Diana), com quem o libanês se casou 
em 1976 em França. Dez anos depois, 
voltaria a fazê-lo, desta vez, com uma 
espanhola, Maria Fernández Longoria.

Entre as altas 
figuras da 
vida pública 
internacional 
que tinham 
relações com 
Assir estava Bill 
Clinton

Em Los PPijos, dois

jornalistas traçam um retrato

pormenorizado do grupo de

jovens políticos do Partido

Popular, conhecido por

“Clan de Becerril”. Uma nova

geração da direita espanhola

que prosperou à sombra do

ex-primeiro-ministro José

Maria Aznar     

Leia a versão deste texto publicada 
em 2005 pelo PÚBLICO em: http://
economia.publico.clix.pt/
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Chefe da equipa que avaliou processo disposto a contar tudo às autoridades
a A equipa técnica que avaliou a 
compra de duas empresas tecnoló-
gicas em Porto Rico pela Sociedade 
Lusa de Negócios em 2001 e 2002, 

liderada por Vieira Jordão, desacon-
selhou por escrito a concretização do 
negócio, por o considerar de elevado 
risco. A transacção, liderada por Oli-

veira Costa e Dias Loureiro, acabaria 
por avançar com base num relatório 
favorável entregue pelas próprias 
empresas de Porto Rico, que tinham 

como investidor Abdul Rahman El-
-Assir, um libanês que a imprensa in-
ternacional acusa de ligações ao tráfi-
co de armas. c Destaque, 4 a 7

Negócio de Loureiro em Porto Rico 
feito à revelia de pareceres internos
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BPN

Constâncio desconfi a                                            
de branqueamento de capitais

O Governador do Banco de Portugal suspeita da existência de crime de 
branqueamento de capitais no Banco Português de Negócios (BPN).
De acordo com o “Diário Económico”, o banco central tem em curso seis 
processos de contra-ordenação relacionados com o BPN com base em in-
dícios de branqueamento de capitais, prestação de informações falsas, 
violação do dever de informação, falsifi cação de contabilidade e incumpri-
mento de regras contabilísticas.
A informação Já foi dada por Vítor Constâncio à Comissão Parlamentar de 
Orçamento e Finanças, através de uma carta, adiantando o jornal, ainda, 
que os processos foram instaurados em 2008, sendo, em dois deles, argui-
dos ex-administradores da Sociedade Lusa de Negócios. 
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BPN

Parlamento aprova Comissão de Inquérito

O Parlamento decide hoje se abre uma Comissão de 
Inquérito ao caso BPN.
Formalmente, por iniciativa do CDS-PP, sugere-se um 
inquérito sobre a existência de uma falta grave na ac-
tuação do Banco de Portugal no exercício do seu poder 
de supervisão do sistema bancário no caso do Banco 
Português de Negócios, nacionalizado no mês passado, 
mas o âmbito da investigação poderá ser alargado.
A discussão surge dias depois da directora do Departa-
mento Central de Investigação e Acção Penal, em en-
trevista ao “Diário de Notícias” e TSF, ter questionado 
a oportunidade da formação da comissão numa altura 
em que decorre a investigação do Ministério Público.
Vários partidos já contestaram estas declarações da 
procuradora Cândida Almeida, argumentando que o 
objectivo dos inquéritos não é o mesmo.

30 anos de Comissões de Inquérito30 anos de Comissões de Inquérito

A Comissão de Inquérito Parlamentar é um instrumento 
utilizado com frequência, desde 1976, mas nunca com 
grandes consequências. 
Quase tudo justifi ca a abertura de uma comissão de 
inquérito. Existem desde a primeira Legislatura, altura 
em que até a batata de semente foi motivo para uma 
destas comissões.
Além de temas insólitos, há também outros que são 
recorrentes, como o caso Camarate, sobre o acidente 
aéreo que vitimou Sá Carneiro. Nunca se apuraram res-
ponsabilidades, apesar das oito comissões de inquérito 
formadas. Já se fala da criação da nona…
Outra comissão que fez história, em 2002, foi o inqué-
rito a demissões na Polícia Judiciária. PSD e CDS, na 
altura no governo, impediram mais investigações, a 

oposição acabou por abandonar os trabalhos, e nem 
chegou a ser feito um relatório de conclusões. E, ape-
sar de decorrer à porta fechada, o conteúdo das dis-
cussões era sempre difundido pela Comunicação So-
cial. Mota Amaral, na altura presidente da Assembleia 
da República, acabou por suspender as comissões de 
inquérito, até que fossem revistas as regras de funcio-
namento.
Três anos depois, com o governo de José Sócrates, elas 
voltaram e, apesar da suspensão prolongada, mantém-
se a ausência de resultados visíveis.
A última, e uma das mais aguardadas, foi sobre a su-
pervisão do sistema fi nanceiro, no âmbito do caso BCP. 
Terminou mais uma vez apenas com os votos favoráveis 
do partido do Governo. Neste caso a oposição votou 
contra por considerar que a supervisão falhou, o que 
não foi incluído no relatório fi nal. O único ponto que 
reuniu algum consenso foi a necessidade de melhorar a 
legislação sobre crimes económicos, com a introdução 
de penas mais severas.
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O PÚBLICO, com destaque em 
manchete de 1.ª página, publica 
um artigo da autoria do seu 
correspondente na Madeira sob o 
referido título: “BPN tem ligações a 
deputados do PSD da Madeira”.

Na notícia são referidos os 
deputados Tranquada Gomes e 
Coito Pita, da bancada parlamentar 
do PSD, por si ou através do 
escritório de advogados de que são 
sócios. Acontece que:

O escritório nunca prestou 
serviços de assessoria jurídica 
quer ao BPN quer ao Banco Efisa, 
instituições que nunca fizeram 
parte da sua carteira de clientes.

Limitou-se a disponibilizar, 
desde 1993, para a então Efisa – 
Engenharia Financeira, SA, espaço 
para esta domiciliar a Sucursal 
Financeira Exterior, criada no 
âmbito do Centro Internacional 
de Negócios da Madeira. A 
contrapartida para a cedência do 
espaço é mensal e na importância 
de 250 euros, a que acresce o IVA 
em vigor. O escritório não prestou 
nem presta serviços jurídicos ou de 

outra natureza à referida sucursal 
que não os de mera domiciliação.

O signatário não é, nem alguma 
vez foi, advogado do Dr. Abdool 
Vakil, pessoa com quem apenas 
conversou uma ou duas vezes e 
seguramente há pelo menos dez 
anos atrás. Nunca esteve directa ou 
indirectamente ligado a eventuais 
negócios do referido Dr. Abdool 
Vakil, na região ou fora dela, se é 
que os ditos existiram.

Do mesmo modo, o escritório 
não tem, nem alguma vez 
teve, qualquer intervenção em 
operações de financiamento que 
o Banco Efisa ou o BPN tenham 
realizado com a região.

Nem o escritório nem qualquer 
dos seus sócios foi ou é cliente 
das referidas instituições, sobre 
as quais, obviamente, não emite 
qualquer juízo de valor.

Em conclusão: os deputados em 
causa nunca, repete-se, nunca, 
tiveram ligações, de qualquer 
natureza, ao BPN.
J.  L. Tranquada Gomes
Deputado do PSD

Direito de Resposta 

“BPN tem ligações a deputados 
do PSD da Madeira”
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Madeira: nacionalização do BPN é inconstitucional

A Assembleia madeirense pediu 
a inconstitucionalidade da 
nacionalização do BPN. O projecto 
de resolução requerido pelo PSD, 

liderado por Alberto João Jardim, 
foi aprovado pelos deputados do 
PSD, teve o voto contra do PS e a 
abstenção dos restantes partidos.
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